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EDITORIAL
linha de conduta, independente­
mente de colaboradores do jar­
,nal e do pr6prio director terem,

.

defendiâc
-

em- artigos
-

assinados
- pórtanto em seu nome pessoal
:_ ideias e princípios que profe8-
sem e achem bem expõr.
Vem isto a prop6sito do próxi­

mo acto eleitoral em qUe como é

evidente, dentro dos limites que
são pr6prios da propria indole da
escolha de deputados, p nosso

jornal não tem que intervir.
Todavia certas revelações fei­

tas pelo senhor ministro de Es·
tado pela Rádio e pela T. V., de­
terminam-nos a dizer duas pala­
vras. Serão poucas, mas afigu­
ram-se-nos necessárias.
As primeiras serão de apla'llso

aO Governo pelo não adiâmento
da eleição, constitucionalmente

.oportuna, pelas razões inv.ocadas
de nã.o dar aos detractores do
Pafs - não dizemos do regime,
do sistema .oU do Governo,' por­
que o que' a campanha visa é a

Pátria Portuguesa, na sua exis­
tência como Nação livre e inde­

pendente - a arma que, afinal,
lhe tem sido facultada e até su·

gerida por certa oposição ou por
certo sector da Oposição, infeliz
e vergonhosamente reveladora, de
que há portuggueses a defender'
a mutilação do território nach-

'fIal.
'

I

(Oontinuação, na.4,· página)

Quando no primeiro número
deste jornal o apresentámos ao

público, afirmámos que ele seria

independente e qUe se afastaria,
p.or isso, de discussões sobre re­

ligiã.o e s.obre poUtica.
E também dissem.os que inde­

pendencia nã.o quereria dizer neu­

tralidade, pois que sobre, proble­
mas fundamentai8 do Homem e

da Pátria não se pode ser neu­

tral e que apenas nesses e só nes­

ses assuntos, o jornal, ou quem
nele oolaboraese escrevendo em

nome dele, não poderia tomar po-
, sição contrária às duas realida­
des qUe estão- na base do SUá éti­
ca -: Deus e Pátria.
Nessa matéria o pr6prio j.ornal

não deveria até, manter-se roeu­

tro que, quase sempre é p.o�ão
de 'cobardes .oU disfarce d.oB que
com o argument.o buscam neu­

tralizar .08 outros ... para melhor
e sob a capa de isenção, -levarem
a água aQ seu m.oinho.
Ormnos, ter mantido, sem gran­

des desvios, sempre PfJ8siveis
em campo tão subjectivo, essa

A extraordinária transforma­
ção das sociedades operada. no

século XIX, a multípltcaçãc do,

poder do homem em: properções
que em épocas anteriores nem

sequer se poderiam sonhar, o au­

mento mcessante de nivel de vida
que a partir de então se verificou
permitindo ao género' humano

começar a saír da �1sér.ia em

que vivia, foi fruto da actividade
cientifica que desde o RENASCI­
MENTO se tinha começado a de­
senvolver. Com a democratização
do saber, com o abandono da
ética da ciência que Q mundo an­
tigo tinha legado, passando pa­
ra a oficina e para os campos pa,
ra o laboratório e para 9 gabine­
te de projectos os resultados da
actividade intelectual, criam-se
al' bases duma nOva era de bem
estar da humanidade, cujo grau

ENGENHEIRO'

�aginha Serafini
Para melh.or, cumpriment.o da

importantíssima missã.o que de
há muito vem desempenhand.o no

progresso técnico do PaÍ8, foram
remodelados es serviç.os do La­

boratório Nacional de Engenha­
ria, que ficaram subdividid.os nu-

_ ma mail»' concentração de espe­
cialidades para cuja chefia foram
nome�os vário8 engenheiros.
Ao noss.o Uu,stre conterrdneo, e

prezado amigo e assinante sr.

Engenheir.o Lag.inha .Serafim to­
rám confiados oe serviços de Bar­

ragem, 'em cuja matéria é c.onsi­
derado um autori�ado técnic.o de
projecção internacional.

-

Os nossos parabéns pelo reco-,
nhecimento do 8eu valor profis-
'sional.
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A posse do novo P"esidente
cA AR,ADA

Pelo Chefe do Distrito, Sr. Dr.
António Baptista Coelho, foi, no
passado dia 2 de corrente, confe­
rida posse do cargo de presiden­
te da Câmara Municipal do Con­
celho de Loulé, ao nosso qu-rí­
do e velho amigo sr. José João
Ascensão Pablos para que, con­

forme notícíámos, fora dias antes
nomeado.

.

A cerimónia teve lugar no Sa­
lão do Governo Civil e revestiu­
-se de brilhantismo pela extraer­
dinãria concorrência que a carae­

terísou, vendo-se na assistência
pessoas de todo o distrito, com

predominio do's numerocos amí-:

gos pessoais do empossado.

Nível MOI'ol
pelo

Çompletou hã dias o seu 1.°

'ano de, eJÇistênc.il;l. este nosso es­

timado colega que vê a luz da

publicidade na progressiva cida­
de de Lagos, de cujos interesses
tem sido um intemerato defe.nsor.
Felicitamos o seu dedicado di­

rectorsr. João Garcia de Barros
J(¡nior pelo 1.° aniversãrio do seu

jOI\llal, ab qual desejamos longa
e próspera existência aO serviço
da nOSsa querida provincia. ,

Caleid
IT

OSCOplO
:rerañte grande número de'

amigos e de admirador68, que
enchiam çompletamente as salas
do (lavemo Oivil, tomou posse d.o

cargo,de Presidente da Olimara,
de Loulé, no pretérito dia S de
Outubr.o, o BT. J.osé João Ascen-
Bão Pablos.

-

Ai, tivemos oportunidade de
dizer .o seguinte:
«Nesta hora em que, 8egundo

crem.os, muitas e bem fundadas
esp�anças, estão postas' na no­

me(lção do BT. José João Ascen­
são"'Pabl.os para a Presidência da
Olimara de Lçulé, não ficarão
deslocadas algumas palavras:
Umas, de incitamento e para­

béns; outra8, 'de admiração.
De incitament.o, a.o bom e leal

amigo da BUli terra que, mais
uma vez, vem terçar armas pelo8
seus interesses, .

com louvável
Zhaneza, desinteresse e sacriftefo,
esquecendo, com nobreza, alguma
inc.ompreensão passada.

O exercício do cargo �-lhe fa­
miliar. Nele colheu experiencia
que, doseada com .o 8eu prover­
bial bom senso, indefecUvel leal­
dade e amparada por cólaborq­
ção eficf,ente e amiga, Justificam
previsão, pr6spera e feliz, para a

administração do nosS.o concelh.o.
Assim o quererão, c�tamente,

a compreensão e o sentido bair­
rista da gente l.ouletana, onde,
alguns .olh.os, se devem. fixar, com
mais vagar, no 'pr.ogr6880 da sua

terra.

Sinceramente, estamos em crer

que assim trá s61" e que, ei volta
do senh.or ·José João Ascen8ão
Pablos,

.

se seunirão' todos OB Jau­
letanos de b.oa vontade, sem dt8-
tfnção de cred.os, nesta hOra diff-

'

cil da vida portuguelJa.
Eis as palavras de -incitamen­

to qUe são, afinal, também de
parabéns.
Para V. Ex.·, BT. Governad.or

Oivil, vão' as de admfraçM, me-·,
recida pela elevação com que se

houve na fndicaç�.o do nome que,
de momento, melhores garantias
de bem servir .o/erece a.o Munici­
pi.o de Loulé.
Ap6s tnteligente estudo da si­

tuação, V. :ex.·, norteado apenas
pelo bem do concelho do seu dis­
trUa, não hesitou tncorrer em
event1Ulis criticas;, tendenciosas,

(Continuação na e.· pl1g'"al

o Liceu de Portimão
Dando satisfação a uma das

maÍ8 legUimas aspirações da pro­
gressiva cida.de de Portimão, o

BT,' Ministr.o da Educação, deci­
dit+ elevar d categoria de Nacio­
nal o Lteeu Municipal que há
muit.o funcionava naquela cidade
em deficientes condições.
Em face desta áeliberaçã.o Já

é possivel encarar a p.ossibilida­
de: de ser construido um novo

edtfteio liceal de harmonia com

as·crescentes nece8sidades locllis.
rel�citamo8 .08 portimonenses

Por finalmente lhes ter sido feita
Justiça.
Justiça nesta' sua legitima aspi­
ração.

Loqínho Serafim

de modo nenhum se pede aín­
da hoje profetizar.
A chamada REVOLUÇAO IN­

DUSTRIAL não foi mais do que
o inicio de' um processo rãpída-.
mente evolutivo que, através de
Imensas realízaçõej, da técnica,
veio tornar a vida mais fácil pon­
de à disposição do homem fontes
d', energia fantásticas, dando-lhe
bens a que doutro modo não po­
deria aspirar e, sobretudo, veio
criar um sentimento de ígualda­
de e de fraternidade humanas
'equacíonanôo problemas sociais
que a vida dos campos nunca, em

milénios, tinha esboçado clara­
mente.
,

Foi verdadeiramente o apareci­
mento da Inteligência livre, desa­
;Sombrada e independente, do es-­

pirita cientifico, que veio não só
criar as tremendas realizações do
.'último século mas também tornar
possivel a existência de um novo

clima moral certamente mais

perfeito e mais evoluido que até
então.

'

Não é diftcil reconhecer que

(Oontinuação na S.· "á,aina)

Batalhas

Depois de o Sr. Governador CI­
vil ter usado da palavrà, elogian­
do as qualidades pessoais do novo

.presidente, o seu carácter, espí­
rito de sacrrñcío e manifesta de­
dicação pelo concelho e de que
dera já provas e de haver agra­
decido a colaboração do presí­
dente cessante, Sr. F'rancíaeo
Guerreiro Barros, que não estava
presente, falaram os Srs. Drs.
José Ascenso, Manuel Mendes
Gonçalves e Angelo Delgado, res­
pectivamente presidente da Co­
missão Distrital da U. N., vereá­
'dor da Câmara de Loulé e pre­
sidente da Comissão 'Ooneeíhía
da U. N. que puzeram em desta­
que as diversas facetas da per­
sonalidade do empossado.
Este, no final, agradeceu, ofe­

recendo ao Chefe do Distrito a
sua colaboração na polItica e na

administração do concelho, SItU-'
dou a população do concelho nas

pessoas que ali a representavam,
manifestou a sua fé em que,
atrãs dos dias dificeis por que a

Pátria passa, outros virão me­

lhores, conforme for .1esignio da
Divina Providência.

(OonUnuação na S.· página)

DITOS, E FACTOS
Quem olha com serenidade pa­

ra a inacção em que Loulé vem

mergulhando de há anos a esta

parte, não pode deixar de sentir

tristeza, tanto mais acentuada'

quanto maior é a alegría de ou­

tras terras que gozam de vasto
surto' do progresso, mercê (las
actividades das autarquias locata
e dos valiosos auxilios dos co­
fres do Estado.

O progresso e o desenvolví­
mento de Loulé, parece terem-se
.conquístado na maturação de su­
cessívo., planos e ante-planos de
'urbanização iniciados há bastan­
tes anos e nunca mais acabados
.a despeito de determinações ex­

pressas das entidades superiores.
,

11: evidente qus a aprovação
·de tais planos é um meio indis­

'pensâvel à abertura do sector de

iniciativas oficiais e particulares,
constítuíndo, sem' dúvida, o pre­
ambulo de outras soluções de
problemas tmportaates, tais como

o do turismo, o problema econó­
mico-social, o problema cultural
e até o do clima politico, que no

fundo e ao cabo é sempre o re­

flexo do mau estar dos povos.
Mas quem olha em Loulé por

estas coisas se o tempo não che­
ga para debate e entretenimento
d-;! pequeninas questões de cam­

panário, de ínteresseg e ambições
pessoais, alimentadas pelos me­

xericos qüe vão até aos atrope­
los da honra e dignidade alheias?
Entr-etanto os problemas de um

concelho tão vasto e tão pOpUIOBO
vão sendo relegados para um se-

(Oontinuação na -+ •• página)

jllrrju de 11. ScnflQro da COllcdrão
Continua votada ao mais com­

pleto abandono pela Direcção Ge,
œal dos Edificios e Monumentos

.Nacíonaís, a linda e artístíca
'igrejinha de Nossa Senhora da

Grave
-W4J.ZAWWU

Problema Agrário

UNJD05� SIM
IV

Vi ou ouvi, não posso precisar
onde, salvo erro na Emissora de

Faro, que em Silves ia fundar-se
uma cooperativa de proprietãrios
de produtos citrinos, <lorn o fim
de salvaguardár a respectiva pro­
dução de especulações ruinosas

para a Lavoura.
Acho bem, e não só acho bem

quanto ao fim proposto, 'como
classifico de oportuna e inadiá­
vel tal iniciativa. Isto da terra
ter de vender uma laranja' ror
vinte centavos e o consumidor ter

de Flores
Se as condições nacionais o

permitirem, projecta-se a reali­
zação das habituais Batalhas de
Flores, tão do agrado do nosso

público, no próximo Carnaval.
Estes nossos festejos tiveram

desde sempre uma caracterlstica
especial, hoje um tanto altera­
da, mas cremos que a volta à sua

primitiva traça, só traria beneft­
cios e vantagens de toda a or­

dem. Foram desde o inicio uma

competição elegante, entusiástica
c animada entre as pessoas des­
ta vila.
Primam pelo bom gosto e pela

1Javifl1õfs de fêrias
em AL BUFEIRA
Em Albufeira abriram dois pa­

vilhões que a Federação das
Caixas de Previdência mandou
construir para férias dos traba­
lhadores e suas famUlas abrangi­
das pelas Caixas de Previdência.
Os pavilhões tem 80 quartos e a

sua capacidade está calculada
entre 300 a 400 pessoas. Estão
em fase de acabamento mais doIs

pavilhões.

sadia e comunicativa alegria. São
como que uma parada de beleza,

'

siMpatia e boa disposição, alia-,
__

-.,-- -:=- -.,das ao contributo generoBO para
'fins beneficentes. E todos se sen-

.

�em orgulhosos dessa faceta in- -.

confundivel e caracteristica do ,t"'j
nosso povo.

'

As festas destinam-se ao Hos­
pital da Misericórdia, e deste mo­
do, todos se comprazem em lhes

<W.r o maior realce e proporcio­
nar-lhes o maior encanto e bele­
za. As vãrias familias organizam
os seUs carros, combinam-se com
as pessoas amigas, e o certame
resulta maravilhoso; pleno de en­

canto, estuante de vivacidade e

fulgor.
E assim se cria um nome que

ecoa pelo pais fora, ultrapassa
mesmo as fronteiras, e traz até
nós enorme afluência que lhes te­
C€; os mais quentes e rasgados
elogios.
Porém, tudo cansa, e não admi_

ra, portanto, que as batalhas de
flores reflitam esse cansaço, es­
se esmorecer de entusiásmo, li­
mitando-se multas vezes os habi­
tantes à, assistência, que não à
comparticipação.
O factor económico também

contribui grandemente para essa
fadiga, para esse desinteresse.

(Oonlfnuação na 8.· pdDfna)

de pagar essa mesma laranja por
um escudo ou por três escudos,
conforme e local do consumo se­

ja a sua própria casa ou o res­

taurante, onde tanta gente é for­
çada a cerner, é um autêntico
absurdo. QUe me venham argu­
mentar que a terra tem uma fun..
ção social diferente dos outros
ramos da actividade humana OU
qUe entre o produtor e o consu­

midor se entrepõem in(¡meros in­
termedlãrios necessàriamente in­
dispensãveis, inclusivé as autar­
quias locais com a sua rede de
fisco, é produzir hermencl:ltica
barata, daquela que se destina a
formar cortesias de fumo.

, :Il: claro qUe estou aqui a refe­
rir-me aos produtos Criados na

provincia e vendidos nos gran­
des centros populacionais,' OS

-Cosceíção, desta víla, cuja inclu­
'são entre os imóveis de interesse
público foi uma inutilidade.
Na verdade apesar de há muito

'solicitada a atenção das entída­
'des competentes para o estado õo
'telhado, azulejœ, e talha do for­

'moso templo, a nada se movem.

: A nada não é bem assim, pols
consta-nos que todos os anos tem
¡sido votada uma verba por re­

:quisiçâo, mas até agora nada se

:fez e a verba sempre se vai ...

; Entretanto a talha apodrece;
'os azulejos estão a descolar-se e

;0 telhado... é o que se sabe. O
seu mau estado deixa infiltrar
água das chuvas e torna graves
R<;! consequências da trepidação da
moagem contigua e a pintura rto

tecto, atribuida ao célebre ptntor
Rasquinho hã�de perder-se.
Hã al quem possa fazer-se ou­

',vir pelos Senhores dos Edificios
'e Monumentos Naci.onais?
Voltaremos ao caso pois é pre­

ciso gritar até que nOs oiçam.

(Oontinuaçã.o na 3.· página)

*

: Reproduzimos um aspecto, exte­
rior da formosa igreja de S. Lou­
renço de Almancil, um dO'8 pou­
:cos motivos de arte do c.oncellw
;13 qUe é imóvel de interesse pú­
'blico.
Foi, conforme noutro lugar se

narra, object.o de visita do che­
fq do Distrito que inaugurou i)

troç.o de estrada para cujas obrms­
contribuira e prometeu patroci­
nar as obras de reparação do
adro, e largo fronteiro.

..

GRUPO DE TEATRO DO OIR­
OULO -- 1:° OLASSIFICADO
NO OONOURSO DE ARTE
DRAMATIOA

No último dia do m�s de Be­
tembro, actu.ou 13m Lisboa n.o
Teatro da Trindade, o Grup.o de
Teatro do Oírculo Oultural do
Algarve, desta cidade, em espec­
táculo, qUe encerr.ou a fase final
do III Ooncurso de Arte Dram-d­
tica. A apresentação assitiu.o
S,·� Almirante Américo T.omás,
Presidente da República, que as­

sirll manifestou simpatia pelo
teatro amador e a pr.ojecçã.o ãe
que se reveste este certame, f>m
tão valioso momento promovid.o
pel.o S. N. I ..

Vasta a8sisUlncia, com pred.o-'
minio da colónia algarvia da ca­

pital, assistiu a este sarau vicen-

tino, que atingiu elevado nfvel e
uma beleza plástica e cénica da
maior valia. Recorrendo a uma

adaptação, montada em reduzi­
das horas, o Grupo de Teatr.o do
Otrcul.o Oultural d.o Algo,rve ac­

tuou em grande plan.o, a.o apre­
sentar «Moralidades das Barcas�,
d'3 Gil Vicente. Pudemos' d�er
como aliás a Imprensa Diária,
foi und,nime em inseri-lo «fechou

'

o certame com chave de our.o�.
A, premiar a sua actuação, deci­
diu .o Júri atribuir ao Grupo de
Teatr.o do Ofrculo tres primeiros
prémios:
- prémi.o Augusto Rosa (1.·

Colectividade - drama ou tragé­
dia) - Grupo de Teatro do Ok­
culo Oultural do Algarve, no va­
lor de 10.000$00.
- Prémio Ohaby Pinheiro -

(Oontinuação na S.· página)
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'rContinuação da ,1.· páQfnrtJ

por indicar para o cargo quem o

já exercera.

Se é certo que, com os minis­
tros do País, na actual situação
política, tal já tem acontecido,
não é menos certo que, V. Ei.",
demonstrou bem a capacidade
que d exorna sobrepondo a quais-'
quer outros, os interesses .mais
altos da administração.
Por isso, sr. Governador, es­

tas considerações ficariam mcom;

pletas se não contivessem a ex­

pressão da maior admiração pela
sua. inteligência e também pela
sua coragem».

'

*

Chegou o Outono e, com 13713,
alguma chuva e as frescas brisas
a lembrar aos banhistas, mais

retardatários, que «não há bem
que sempre dure...»
'Consumou-se pois a debandada

de Quarteira onde apenas se vêm
os filhos da terra que têm no

tempo frio a garantia de uma

temporada de menos ruído e mais
sossego ...
Mais uma época passou e, em­

bora algumas' inovações tivessem
quebrado uma monotonia dema­
siadamente longa, notou-se a

mais, digno de registo, um entu­
siasmo que, a não esmorecer, po­
derá constituir o ponto de parti­
da para o periodo . de ouro de

Quarteira, a nossa praia.
*

Pessoa amiga, foi de passeio
a Sagres, nos fins de Agosto.
Como possui família numerosa,

abasteceu-se de econ6mico far­
nel.
Apreciou imenso o esforço e o

,bom gosto de tudo quanto recen­

temente por lá se fez, que elas­

sificou de belo e integrado no

meio ambiente, hist6rico e pano­
rd.mico.
Preencheu-ee uma lacuna que

jri tinha longas barbas, brancas!
Como soprava vento fresco que

desaconselhava o banho, foi este
sacrificado.

'

Ao preparar-se para atacar o

farnel, inc6modo vento, levantan­
do' areia que tudo inutilizava,
viu-se na necessidade de renun­
ciar à beleza do local, batendo

para outro, mais conveniente.
Os estabelecimentos hoteleiros,

verdadeiramente aliciantes, co­

tam as reteições a preços incon­
ciliáveis com modestas econo­

mias e proles numerosas. E não
há- comentários a fazer pois é

problema insolúvel e ... «quem tem
calos não se mete em apertos ...»!
Cogitando, em tais realidades

que minguavam a beleza do que
os olhos viam, iniciou o regresso,
passando pelas belas praias da
Luz, de Lagos e D. Ana, extasian;,
do-se, até que, impressionado
com as grandes sombras, rumou
para Quarteira, onde, para lá da
«Toca do Coelho", à vontade, sem
vento nem areia perniciosa, pôde
gozar, com a famUia, uns mo­

mentos de repouso, físico e psí­
quico, fazm' as honras à cozinha
doméstica e apreciar o maravi­
lhoso espectáculo do Sol-Poente,
de rara beleza na região.

Apesar das muitas faltas,

EPITALt
JOÃO ANTóNIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro
Chefe da Quinta Ciscunscrição
Industrial, faz saber que ARTUR

COELHO GUIA requereu licen­

ça para instalar uma oficina de
caldeireiro e funileiro, incluida
na 3.· classe, com 'OS inconvenien­
tes de barulho, abalo e fumo, si­
tuada em Santa Margarida, fre­
guesia de Alte, Goncelho de Lou­

lé, distrito de Faro, confrontan­
do a Norte com Isabel Martins

Nunes, Nascente com caminho
público, Sul com Francisco Anas­

tãcio e a Poente com Estrada
Nacional.

'

Nos termos do Regulamento
das Indústrias Insalubres, Incó­

modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da publicaçã'O deste edital,
podem todas as pessoas interp.s­
sadas apreSentar reclamações
por .. Elscrito,. contra a concessão
da liC'ença requerida e examinar
o respectivo processo nesta Cir­
cunscrlçllo Industrial, com sede
em Faro, na Rua do Distrit'O de
Faro, n.O 2-2.°. (Edificio da Mu­
tualidade Popular).

Faro, aOs 25 de Setembro de
1961.

O Eng.o Chefe da Circunscrição,
João Ant6nio da Silva Graça

Martins

Quarteira possui, afina�, muito de
que a maioria nem sempre se

apercebe!

No pássado dia 8 do corrente,
deslocaram-se à bela capelinha
de S. Lourenço de Almancil, 08
srs, Drs. Ant6nio Baptista Coe­
lho, ilustre Governador Civil do
Distrito e José Ascenso, digno
Presidente da Comissão Distrital
da União Nacional, acompanha­
dos das Ex.m•• Esposas.

Oe ilustres visitantes eram
aguardados pelo sr, Presidente
da Camara, vereadores, Junta de
Freguesia e público que os en­
volveram em carinhosa maniles­
tação de simpatia e viva grati­
dão pela deferência dispensada
a uma aldeia que, sem desdouro
para as demais, vem' merecendo
bons cuidados.
Assim foi que, graças à com­

participação do sr. Governador e

{J. dedicação da Junta de Fregue­
sia cUtos componentes bastante
s'3 eetorçaram mas, justo é sa­
lientar � acção do sr.' Oorrusoa,
loi possível arranjar o belo aces­
so, da estrada nacional à capela,
que aquele magistrado não se

dispensou de inaugurar, em ceri­
m6nia caracterizada pela simpli­
cidade e cativante simpatia que
a todos conquistou.
Depois de assistirem à Missa,

apreciaram, demoradamente, o

estado da Igreja, tendo o sr. Go­
vernador posto à disposição das
autoridades locats o melhor apoio
para a rápida efectivação das
obras indispensáveis' à conserva­

ção do Adro.
Da agradável e honrosa pre­

sença, qUe calou fundo nos al­
mancilenses, ficou a esperançosa
convicção 'dé que a nossa aldeia
continua!á merecendo a atenção
e os cuidados necessários ao seu

desejado progresso.
M. G.

EOITAú
JOÃO ANTONIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro
Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial. faz saber que JOA­
QUIM PEREIRA requereu licen­

ça para instalar uma destilaria
de aguardente, Incluída na 2.·

classe, com os inconvenientes de
perlgo de incêndio, cheiro e al­
teração das águas, situada na

Sarnadinha, freguesia de Salir,
concelho de Loulé, distrito de

Faro, confrontando por todos os

lados com a propriedade do re­

querente.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubrés, Incó­

modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias,' a
contar da publicação deste edital,
podem todas as pessoas Interes-,
sadas apresel1tar reclamações por
escrito, contra a concessão da 11-

cença requerida e examinar o res_

pectivo processo nesta Circuns­

criçã'O Industrial, com sede em

Faro, na Rua do Distrito de Fa­

ro, n.O 2-2.°. (Edificio da Mutua­

lidade Popular).

Faro, 2 de Outubro de 1961

O Eng.o Chefe da Circunscrição,
João Ant6nio da Silva Graça

,

Martins

----,----,
--

FARMÁCIA
Vende-se em Alte. Tratar com

José Dias Teixeira - Rua Gar­

cia da Horta, 15 - LOUL1!:.

Arrendam - se
Em S, João da Venda. 'di­

versas propriedades de horta
e sequeiro e casas para habi­

tação.
Tratar com Olimpio da

Costa Gumes. médico em Er­
videl - Alentejo.

Trespassa - se

Estabelecimento de mercea­

rías, cereais e bebidas, dispon
do de armazém e 6 divisões

para habitação.
Nesta redacção se informa.

Dr. 'P'ulido Garcia
CLíNICA GERAL -- PARTOS

às 2,8', 4."S e 6.81 feiras - das 14 às 17 horas.

(1.4 encenação) ao Sr. Dr. Emmo
José de Campos Coroa, ence�a­
dor de «Moralidades das Barcas»,
no valor de 5.000$00.
- Prémio João Rosa _ (1.·

interpretação masçUli�) _ a

Aurélio Madeira, no papel de
Diabo Arrais da Barca de Infer­
no, no valor de 3.000$00.
Foram ainda atribuídas Msn­

ções Honrosas, por u�nimidade
fi Fernando Bento de Sousa (Par­
vo), Alzira FilM (Marta Gil) e
João Verissimo (Pastor).
Foi em suma, uma autêntica

consagração a presença neste III
Concurso âos Amadores de Faro,
que prestigiaram e da melhor
maneira, o nosso Algarve.

'

Merecem as nossas homena­
gens, as nossas felicitações as

saudações de farenses e az'gar­
mos, gue o somos e o legítimo or­

g"!:lho, que sentimos pela posi­
çao, qUe com mérito alcançaram.
Faro, capital do Algarve, tem

o ãeoer de prestar a pública ho­
menagem ao Grupo de Teatro do
Circulo Cultural do Algarve, e

-esperamos que esse acto em bre­
ve se concretize.

NOTICIARIO
_ Pelo Sr. Governador Civil

do Distrito, loi empossada a no­

va Comissão Administrativa da
«Casa âos Rapazes», e que é
constituída pelos srs. Capitão Re:
belo Marques, Comandante Dis­
trital da P. S. P., Padre Joaquim
Jorge de Sousa e Eduardo ,(la
ConceiÇão Pires. '

_ Recebemos «Theatrum» bo­
letim do Grupo de Teatro do'Cir­
culo, pleno de 6ptima colabora­

�ão, e que vai ser dentro do que
e rumo do Grupo, uma força em

luta por um Teatro válido. A ca­

pa ãeste número é de João Reis
e a composiçdo de Gilberto San­
tos.
_ No pr6ximo dia fUl (6." fei­

ra), realiza-se em Faro a habi­
tual Feira de Santa Iria.
- Vai reaparecer o boletim do

Sporting Clube Farense uma das
mais interessantes i';"iciativas,
que tem aparecido nos últimos
tempos, naquela agremiação des­
portiva.
-'- Esteve passando alguns dias

em Faro, onde colheu elementos
para futuros articos, o conhecido
"jornalista XAVIER DE MAGA­

LHAES, cuja colaboração em
Cr6nica Feminina (Secção Incon­
fidências), Flama, Revista Rá­
dio-Televisão e Século Ilustrado,
é bem apreciada. Este Jornalista
lanÇOU a ideia, de promover no

fim do corrente mes Km grande
espectáculo ,com o fim de anga­
riar verbas para o Natal do Bal­
dado.
_ Na últim'a �.' leira, o Cine"

Clube de' Faro, promoveu a sua

sessão normal com o filme de Ro­
bert Aldrich «O Beijo Fatab. A
pr6xima sessão efectua-se em 24
de Outubro, com a peUcula «Um
rosto na multidão», de Elia Ka­
zan.

'

- O «Torneio da Imprensa»,
cel'tame vélico organizado pela
Secção Náutica do Sport Lisboa
e Faro, teve a última regata no

dia 8, licando vencedores da pro­
va: Snipes - Fer�ndo Prazeres
e,An€bal Verissimo (Ginásio Clu­
be Naval); Sharpies de 9m� _'

AT1l1.ando Firmino (Sport Lisboa
e ¡r'aro); Lusitos - Carlos Gon­
çalves (M. P. Faro).
- No domingo, 8 do corrente,

efectuou-se na Casa da Mocida­

de, em Faro, uma reunião de di­

rigentes da M. P., a qUe presidiu
o Delegado Distrital. Foram tra­
tados assuntos do maior interes­
se para o corrente ano de acti-
vidades.

'

João Leal

VEfiOE�SE
Quatro toneis' êm madeira de

carvalho com capacidade de 4.000
a 5.000 litros e diversas bilhas pe_
quenas.
Informa Casa Sequeira, no sitio

do Parragil ou em Loulé na Rua,
Serpa Pinto, 24.

EDIÇOES DA PORTO EDITO-
RA

'

Neste inicio do ano lectivo
cumpre-nos chamar a atenção pa,
ra alunos, professores, pais e en­
carregados de educação para as
edições da prestigiosa e laborio­
sa livraria da Capital do Norte
«Porto Editora Limitada>.
Editando livros literãrios, di­

versos e para o Ensino Primãrio
Liceal, Técnico e Superior, est�
�P?rtante Casa é depositãria
'OfICIal da Junta de Investigações
do Ultramar, da Imprensa Na­
cional de Lisboa e do Instituto
Geogrãfico e Cadastral.

.

Desejamos hoje referirmo-nos
especialmente aos Díeíonârios
«Editora», que nos dão a dupla
satisfação de os ter sabido escO­
lher e de estar sempre elucida­
do, aos Dicionãrios «Académicos»
e aos trabalhos do Professor Pe­
dro de Carvalho.
São Dicionários «Editora» os

de Francês-Português e Portu-

: guês-Francês, da autoria do Dr.
Olivia .de Carvalho, os melhores
dó género entre nós, o oompletís­
simo Dicionário de Português de
Almeida Costa e Sampaio e Me­
lo e os de Espanhol-Português e

Português-Espanhol, de J. M.

Almoyna,:director do' Colégio Ofi­
cial Espanhol do Porto.

Os Dícíonáríoj, «Académicos:.
muitos aconselhãveis para os dO�
primeiros ciclos liceais, por se­
rem multo portáteis e suficientes­
para as matérias neles versadas,
são os de Português, Francês­
-Português e vice-versa (haven­
do também duplos) e Inglês-Por­
tuguês e vice-versa (existindo'
igualmente duplos).
Cadernos de redacção para as

2.", 3." e 4.· classes, cadernos de
problemas para as 1.·, 2.·, 3." e
4." classes, Compêndios de De­
senho para as l.", '2.·, 3." e 4."
classes, Cadernos de Pontos pa­
ra as 3.· e 4." classes e' Admis­
são, Gramáticas, Atlas de Geo­
grafia e Ciências, eis os traba­
lhos do Professor Pedro de Car­
valho. ,

Mas, sem desprimor para os

restantes, merece especial refe-'
rência uma «História de Portu­
gal» do referido Professor de co­

laboração com o seu colega Er­
nani Rosas, Trata-se de um notã­
vel livro com texto, resumos,
questionários, indices cronológi­
cos, enfim tudo o que é neces­

sãrio para um melhor rendimen­
to para o ensino do professor e

uma melhor compreensão
"

por
parte do aluno;

.

-:-!-:-:-:-:-:-¡-:-'

A .cIINCIA
e o Nível Moral
rOontinurtC,io da 1." página)

nas novas relações entre os' ho­
mens e na sua própria conduta
são cada vez mais evidentes as

normas do método cientifico. Es­
s€' método, no dizer de H. G.

Wells, «é o que não aventa hipó­
teses desnecessãrias, o que não
confia em nenhuma afirmação
inverificada, o que prova todas as

coisas tão solidamente quanto
possivel, 'O que não guarda segre­
dos nem tenta monopólios, aque­

Il em que cada um dã o melhor
esforço de que é capaz, modesta
c claramente, com o único fim de

'

servir o saber e SÓ o saben.
Essas normas cada vez vão

sendo mais desejadas como orien­
tadoras dos individuas, tanto
mais que os resultados da ciên­
cia cheg-am cada dia a mais la­
res. Afinal, se olharmos à nossa

volta reconheceremos que nos

aln'upamentos ande o nivel cien­
Ufico é mais elevado o nivel mo­
ral também o é. A crn:NCIA
VEM IMPONDO UMA NOVA
MORAL.

Laginha Seral'ím

Casa com dez divisões, cor*
recior e quintal. bem situad?
Dá informações M�nuel Nu­

nes Floro (proprlE"tário de CHr­

ros de aluguer) Telefone 251

LOUL:m

QUARTOS
Parte de casa com serven­

tia de cosinha ou apenas quar­
tos. alugam-se em casa parti­
cular. Em rua transversal à

Avenida José da Costa Mea'
lha.
Nesta redacção se informa.

NAo COMPRE

Novo 'Pltesidente
da Câmara de Loulé
(Continuação da 1." página)

, Saudou, finalmente, o Sr. Pre­
sidente da Oomíssão Distrital em
quem saudava a U. N. a que pro­
meteu dedicada colaboração,
agradeceu o carinho que a pre­
sença de tantos amigos repre­
sentava e acabou com palavras
?b justiça e de estima para a
rmprensa a quem pedia colabo­
ração para a tarefa que, a bem
de todos, ia ínícíar,
Ao novo presidente do nosso

municipio, renovamos as nosaas
cordeais saudações, desejando­
-lhe um consulado cheio .da feli­
cidades e de progresso para o

concelho e asseguramos-lhe a

nossa leal e franca' colaboração,
sem reticências nem dependên-·
cías, como é hábito.'

x-x-x-x-x-x-x-x-x

EOITAIJ
JOÃO ANTONIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro
Chefe da Quinta Circunscrição
Inductríal, faz saber que AR­
MINDO COELHO GUIA DA
SILVA requereu licença para íns,
talar uma oficina de calreireiro
de cobre e funileiro, incluida na

3.' classe, com os inconvenientes
de barulho, abalo e fumos, situa­
da em Santa Margarida, fregue­
sia de'Alte, concelho de Loulé,
distrito de Faro, confrontando a

Nascente com a pripriedade de
Icabel Martins Nunes e ao Poen­
te, Norte e Sul com o Caminho.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres Incó­
modas, Perigosas ou Tó�lcas e
dentro do prazo de 30 dias a

contar da publicação deste �di­
tal, podem todas as pessoas in­

tereosadas apresentar reclama­
ções por escrito, contra a conces­

são da licença requerida e exa­
minar o respectivo processo nes­

ta Circunscrição Industrial, com

sede em Faro, na Rua do Distri­
to de Faro, n." 2 - 2.°.. (Edificio
da Mutualidade Popular). .'

Faro, aos 10 de Outubro de
19,61.

O Eng.� Chefe da Circunscrição,
João Ant6nio da Silva Graça

Martins

VEfiOE�SE
T'r a c t o r' marca, Davídd

Bronn 35. em born estado, com
charruas. gn,de e atrelado,
Tratar com o proprietário;'

Manuel Filipe Viegas Vale
d'Eguas-Almé1ncil.

A)jUGH�SE
ALUGA - SE um prédio,

na Rua da Mouraria, com 4
divisões e quarto de banho.
Tratar com Manuel Guer­

reiro Peretra - LOULE'. '

lVIÁQUINA
de partir amendoas
Vende-se I

-

assim co­

mo: tol d a s, balanças,
pesos, etc.
Trâtar com: Aritónio

Pereira Guerreiro, Av.
Marçal P_acheco, 42.

LOUL:m

�

a (¿antin/'"
da Leitora

A¡ABRIR
Muitas vezes as dare'S aumen­

tam com os favores.

ECONOMIA DO�TICA
;

.os objectos, de aluminio de­
vem-se limpar com urn pouco de
pew:a pomes em pó, e urna eS­
ponja de metal.

*

As nódoas do baton tiram-se
com urn pauco de benzina ou al­
cool a noventa graus,

,

.

O sumo de limão diluido num

pouco de água morna, faz desa­
parecer as nodoas de ferrugem.

•

O carvão de pedra moido, ou
areia e água bem quente. dão
õptímo resultado na limpeza das
garrafas.

MEDICINA CASEIRA

Um movimento em falso pode
ter por vezes como consequência
um entorse .do artelho ou do pul­
so. O membro doente deve der
metido em água tão quente quan­
to se possa aguentar e sobre ele
Sil deve fazer correr água multo
fria. Fazer em seguida urna leve
massagem de alto a baixo com
um corpo gordo. Ligue-se o �em­
bra, apertando cada dia um pou­
Co mais e obrigando a fazer mo­
vimentos para evítar que fique
preso. Estes cuidados serão apli­
cados pelo menos duas vezes ao

dia, até desaparecimento do in­
chaço e da dor.

UMA QUADRA
Amor - paixão doentia'

De nosso triste existir;
,

Contra o mal do amor, por certo
Sempre é inútil resístír.

'

BOAS MANEmAS

Descalçar as luvas é um sinal
de respeito, e portanto nunca se
devs 'cumprimentar ninguém com
a mão enluvada.

Um cavalheiro bem educado
nunca deve, fumar na presença
duma senhora sem previamente
lhe pedir licença para o fazer.

Quando se 'pede qualquer infor_
mação, ou nos prestam um favor
devemos agradecer com delica­
deza, provando bem o nosso reco­
nhecimento.

PARA Rffi

Comentando os desastres de
aviação, um amigo diz a outro:
_ ,A mim não me apanham

num avião!
,

- Mas não tens de que ter
medo. Tu não 'morrerás senão
quando for chegada a tua hora!
- Pois sim, mas supõe, que a

minha hora não chegou, mas che.
gou a do piloto!...

.

•

, Para pregar um prego sem ba­
ter nos dedos, é simples: segure
o martelo com as duas mãos.

'.

- 'Camarada Papanof! Soube
que praticas costumes burgueses!
Tomas banhos de mar ...
- Sim, tomo, mas repara que

é no Mar Vermelho.

PONTO FINAL

Casar com o seu Ideal � quase
. tão perigoso como ter casado com
uma'ideia.

'.

Graça Maria

HORTA
VENDE SE uma horta com

área de 10 a 12.000 m 2, na
Campina de Cima.
Nesta redacção se informa.

Motores Eléctricos.
Diesel e a Petróleo

sem primeiro visitar o'

STaRlO
de José de Sousa Pedro

Rua li de Outubro, 29 a 33

-LOULlIl-

SE DESEJA DORMIR BEM
COMPRE UM COLCHÃO DE MOLAS,
mos não' um Colchão qualquer ..,.

Agora duas marcas mundialmente conhecidas:

E p E D A. o melhor �olchão do Mundo I
e o DELTA - LOe. o colchão que todos podem pos
suir: pela sua Alta Qualidade e pelo seu Baixo Preço.

Agente Exclusivo nos Concelhos de Loulé e S. Brás'de Alportel

CASA MATIAS, Sucrs.- A MOBILADORA'
L O U L E' - Telef. 2io

FI' zem�se descontos especiais aos revendedores

&milio Gampos Goroa
M:mDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

CONSULTAS EM LOUL:m,

NO CONSULTÓRIO DO DR. JORGE DE ABREU

às 2.·' e5.·· fei'ras, a partir das 13.30 horas.

SOLICITADOR
ENCARTADO

-0-

Rua D. Paio Peres Correia, 1
Telefone 293

L O U L E'

TERRAS
R EqADIO

Consultório: _' Rua Vasco da Gama - FARO

Residência: Avenida Marçal Pacheco - LOU L lii

Telefone 107

SOAS
DE
Arrendam-se, junto à povoaçJo

de Quarteira, boas terras de 1 e­

gadio, com abundancia de água.
Tratar com: José Romão Coe­

lho _ QUARTEIRA.



A voz DE LOULtt

Plano de Actividades I UNIDOS� SIM
da (ômm'oMunicipal de Loulé
(Oontinuação da ,,:. página)

eontríbuíçõej, do Estado, nos ter­
mos do artigo 753.0 do C6dlgo
Administrativo, para satisfa,.ào
dos encargos das mesmas Juntas,
nos termos da Lei.

BASE TERCEIRA:
,

A Câmara prosseguirá com as

obras indicadas no ano anterior
e, cuja eonclusão não foi possível
durante a presente gerência e da­
rá realização, na medida do pos­
sível, às seguintes obras, previs­
tas no Plano de Actividades pa­
ra o ano de 1962:
Reparação e melhoramento do

Mercado de Loulé 10.000$00; Am,
plíação do Cemitério, 30.000$ .;
Reparação e beneficbiação do

Matadouro, ,10.000$00; Abasteci­
mente de' água a Loulé, 100.000$;
Abastecimento de água a Quar­
teira, 100.000$00�, Abastecimento
de água a Bollqueime, 40.000$ "';
Abastecimento de água a Salir e

Alte, 40.000$00 .; Pesquisas de

água para abastecimento püblíco,
10.000$00; Construção do Parque
da Vila, 20.000$00 "'; Reparação
e melhoramentos de poços e fon­

tes, 20.000$00; Reparação e con­

servação de estradas e caminhos,
50.000$00; Ampliação e remode­
lação da rede eléctrIca, ,100.000$;
Aquisição de um veiculo motorí­
zado para os serviços de llmpeza,
100.000$00.
• Despesas com trabalhos pre­

liminares.

BASE QUARTA:

Não Se prevêm alterações nos

quadros do pessoal.
Flca a Câmara autorizada a

manter os acordos estabelecidos
,com a Casa do Povo de Alte e a

Santa Casa da Miseric6rdia de
Loulé para a assistência olíníea

:

à freguesia de Alte e freguesias
de Almancll e Querença, respec­
tivamente.

BASE QUINTA:

Fstando as despesàs munící­
país reduzidas ao minimo lndis­

pensável ao funcionamento dOs
diversos serviços, não existem
economias a realizar, entretanto,
procurará a CAmara, dentro das
possibilidades, reduzir ao máxi­
mo Os encargos que não sejam
obrigat6rios.

.

BASE SEXTA:

Se fôr entendido necessário, a

Câmara, fica autorizada a solící­
tar a aplicação, para o ano de
1963, de uma derrama ae 9% !l0-
bre as contribuições gerais do Es_
tatado, aplicável aos encargos de
assistência. Desde 'já se autoriza
eo Câmara a rever e actualizar,
dentro dos llmltes fixados no Có-

digo Admlnlstrativo, as taxas �
impostos que cobra.

BASE SltTIMA

A CAmara Municipal fica au­
torizada a contrair empréstimos
por intermédio do Estado ou de
particulares, obtida a aprovação
das entidades superiores e do
Conselho Municipal, concreta­
mente para cada caso, tendo-se
sobretudo em atenção o carácter
reprodutivo dos mesmos emprés­
timos ou subsidios sventuaís re-
embolsáveis.

.

Aprovado este Plano de Acti­
vidades e Bases do Orçamento
Ordinário para o ano de 1962, em
�essão ordinária do Conselho Mu­

nicipal reallzada em 15 de Se­

tembro de 1961.

O Conselho Municipal,

�-

Batalhas de flores I
(Continuação da 1.· pdgbaa)

Depois, preocupações de uma

propaganda eXcessiva e, exte­
nuante, do elevado número de
carros, das representações nada
ecpontâneas, das colaborações so,

licitadas, e subsidiadas, têm con­

tribuido para certo desvio da sua

primitiva forma. Além disso, ele­
mentos que querem auferir be­
nesses e vantagens desmedidas,
têm contribuido quiçá para um

declfnio, que é inteiramente ne­

cessârto entravar.
Será possível fazer regressar

os festejos à sua traça inicial,
tornar as batalhas de flores na­

quilo que lhes deu verdadeira fa­
ma e trouxe até n6s o escol e o

povo de todo o Algarve para fol­
gar e divertir-se com elevação e

alegria?
Conseguir-se-á interessar a iu­

ventude feminina e masculina e

suas famflíaa, de molde a que as

batalhas representem o expoente
da graça e formosura louleta­

nas, em qus tudo, nos festejos,
é elevação, dignidade, altruismo
e beleza?

:Ill o que procuraremos estudar
em prõxímos escritos.

Um Louletano

CREADA
PRECISA- SE

Que sflibfl bern todo o

servíço, Boa remunera­

ção,
Nesta redacção se in­

forma.

•

JA
Reabriu, sob a direcção de nova gerência e após

grande remodelação o

Iflo 11"41f) ler _ sc 4:::)

Rua José Fernandes Guerreiro - Telef. 348 LOULE'

(Continuação da 1.· pdgina)

quais, por assim dizer, consti-
tuem a regra.

'

Não se nega, com efeito, que
a terra tenha uma função social,
como função soqial tem todo o

acto humano integrado no traba­
lho útíl. Independente da função
biol6gica e mecânica da terra,
avulto o tal trabalho ütí], cujos
agentes, neste caso, são traba­
lhadores no sentido profissional,
com os mesmos direitos e rega­
lias que Lei, suprema coordena­
dora da ordem e da justiça, con­
forme aos demais trabalhadores,
quer estes se situem no campo
do assalarido, quer se encontrem
no regime de funcionários públí­
cos, ou ainda das chamadas pro­
fissões liberals.
Vistas as coisas deste modo,

nada jutifica que a um grupo de
trabalhadores (os da terra) se

aplique a chancela social sem se
olhar à sua posição económica e

para outros não haja qualquer
chancela que não seja a: Iímttação
dos salários baseada numa cota
minima, de hamonia com as ne­

cessidades primárias, do indivi­
duo: casa, alimentação, vestuário
e educação.
Onde se encontra essa cota

quanto ao trabalhador da terra,
quer para o que vive sob o re­

gime de jorna, quer para o que
usufrui o titulo de patrão? Em
certo grau e em certos casos gU­
beatende-se, mas na maioria fa­
lha por completo. E falha sem­

pre desde qua se encare a realí­
dade dum trabalhador rural ga­
nhar menos que metade dos pro­
ventos dum operário, OU que um

pequeno lavrador tenha que lan­

çar mão dum trabalho que lhe
absorve todas as horas do dia e

parte das da noite para se igua­
lar ao mais modesto dos funelo­
nãríoa püblíeos, Daqui resulta
como corolário o trabalhador ru­
ral abandonar o campo, emigrar
ou fugir para a cidade, e o pe­
queno proprietário, colocado na

tangente duma economia rasa,
em que a despesa muitas vezes

sobreleva a receita, não obstan­
te o salário do trabalhador ser
miseràvelmente pago e alimen­
tação famlliar ficar muito abaí­
xo do normal. Foi assim que o

Alentejo chegou aos apuros du­
ma divida que, segundo a eS­

timativa, roça pelos dez milhões
de contos, sem possibllidades de
solvência em muitos casos, agar­
rado

.

como anda ao crédito usurã,
rio e ao subsidio sempre precá­
rio e ocasional.
Nesta divagação, afastamo-nos

um pouco do nosso assunto, que
era a criação duma cooperativa
de produtos citrinos de Silves e
Portimão.
De facto, nesta zona hã uma

barragem que fornece água de
rega aos terrenos limitrofes,
água que é paga a um tanto nor
hectare;

.

além desse encargo
avultado o amanho da terra, o

adubo, a contribuição, etc. cujo,
somat6rio não se compadece com
c preço actual na mesma situa­
ção de insolvência que se verifi­
ca no Alentejo. Para obviar a um

estado desses, os respectivos
agremiados lançaram-se no üní­
co caminho que lhes oferecta

perspectivas de sobrevivência -

8, cooperativa. Por esse caminho

Oferece-se com carta de li­
geiros. pesados e tractor, com

prática de cidade e e�trada,
novo e apresentável para qual·
quer ramo de Sl'rviço.
Tratar com Graciano Sér­

gio do N<lscimE"nto Palma-Sí­
tio do Além-Almaneil-Néxe.

MOTORISTA

MOBILIAS ESTOFOS

Visite a Casa HORÁCIO
TAPEçARIAS

PINTO GAGO
Avenida José da Costa Mealha

L O U L a

PREÇOS FORA DE TODA IIA C O N C O R.R E N C I A

As mobílias são entregues em casa IIdo cliente em furgonetes da Casa

ESMERADOS ACABAMENTOS

RAPIDEZ E BOM GOSTO

irão eles encurtar distâncias en­
tre o produtor e o consumidor,
eliminando obstáculos, no nü-

. mero dos quais se situam todos

o, comerciantes supérfluos, to­

dos os transportes onerosos, to­

das as taxas criadas com o üní­
co fim de aumentar receita. E&iIe
encurtamento de distância dará
margem a um lucro de certo mo­

do-sígníñcatívo para o produtor,
sem, todavia, sobrecarregar o

consumidor. Isto, porém, que ji
é bastante, não impede os pro­
prietários, por outro lado, de cria.
rem novos mercados, quer no

Pais quer no' estrangeiro, ou de
montarem todas as indústrias

congéneres que possam benefi­
ciar a vida da Lavoura, o que
aliás é dum valor incalculável.
A Lavoura deve ter o coman­

do de todas as operações que
intéressem à sua vida colectiva,
de molde que ¡;eja ela a primeira
a julgar sobre os produtos que
.vende, sobre Os salários que pa-
'ga, embora para isso tenha que
observar a lei da procura e da
oferta. :Ill isso que temos estado
8, propugnar em relação às nos­

sas alfarrobas, aos nossos figos,
à¡, noceas amêndoas cujo comér­
cio tem levantado tantos reparos
nestes ültímoj, tempos; e em re­

lação também ao azeite, já hoje
em parte redimido por algumas
cooperativas, entre as quais pode
citar-se a de Santa Catarina da
Fonte do Bispo.
Que traz dificuldades a Insta­

lação duma eooperatíva ? - Evi­

dentemente. Mas o que há com

proveito que não venha acompa­
nhado, pelo menos a principio,
dum forte dispêndio de energias,
inteligência e tenacIdade?
Neste caso, o que temos a con­

siderar é ti circunstância da van­

tagem e da compensação -- e5se

é o factor material. A par desse
desenvolve-se o factor moral, cu­
JI) sentido de independência não
s6 nos concede foros de cidada­
nia, de autodominio, mas tam­
bém uma porta aberta a todas as
iniciativas.
Até onde poderíamos chegar

com as nossas cooperativas de'

alfarrobas, figos e amêndoas? De
antemão será diflcll apreender.
Todavia, o campo que se nos an­

tolha é vasto e 'rico de perspecti­
vas, desde o comércio à indústria �

desde o salário ao emprego do
capital que imensidade de' coi­
sas se cruzam pela frente! Por
agora não há qUe ter em conta
outro problema que não seja a

instalação. Sirva-nos de exemplo
o que se está a fazer para Silves
e Portimão.

TRANSPORTES DE CARGA LOUlETANA,

Ga BraBine

Y--1[--X-X-X-X-X-X-X

Silva & Marfins.
LIMITf\Of\
Secretalla Notari(ll de Loulé'

LIMITADA ----.-

AG1!:NCIA EM LISBOA:

Rua de S. Mamede, 24· D [ao Caldasl
Telefone 8656 S 7

AG�NCIA EM OLHAO:

Avenida 5 de Outubro, 34

Telefone , 7 6

Primeiro Cart6rio a cargo do no­
táHo llcenciado José Alves
Maria.
Certifico que, por escritu­

ra de 28 de Setembro de
1961, lavrada de folhas 8,
verso, a folhas 10, verso, do
livro de notas para escritu­
ras diversas, número 6 - C,
do cartório acima referido, '

o sócio da firma Silva &
Martins, Limitada, com sede
nesta vila, Aníbal Dias da
Silva, cedeu a sua quota de
50.000$00, a Raquel Viegas
Barrocal Martins, renunciou
à gerencia, saindo assim da
sociedade, mas autorizou
que o seu apelido Silva con­

tinuasse a fazer parte da
firma.
Que, pelos actuais e úni­

cos sócios da mesma socie­
dade, Raquel Viegas Barro­
cal Martins e Sebastião Vie­
gas Martins, foi nomeada
também gerente a cessióná­
ria, dita Raquel Viegas Bar­
rocal Martins, e alterado o

corpo do artigo quinto do
pacto social da aludida so­
ciedade, que passou a ter a

seguinte redacção:
5.°

Ambos OB sócios são ge­
rentes, com dispensa de cau­

ção, com ou sem remunera­

ção, conforme fôr delibera­
do, e representarão a socie­
dade em juizo, e fora del�,
activa e passivamente.

:m certidão de narrativa e
de teor parcial, que vai con­
forme ao original, não ha­
vendo, na parte omitida, na­
da em contrário, ou além do
que se certifica.

Secretaria Notarial de
Loulé, quatro de Outubro de
mil novecentos sessenta e

Secção

Largo Tenents Cabeçadas
Tl!lLEFONE 30 E 17

L O U L E'

I
Agricola

EDITORIAL

Longe vai o tempo em que o

agricultor não precisava fazer as

contas da sua exploração agrico­
la. Dado o baixo custo dos fac­

tores de produção podia-se con­

siderar corno lucro tudo quanto
a terra produzta,
Hoje, as coisas mudaram. Ao

empresário agricola consciente,

já não é consentido ignorar a ru­
de mas expressiva linguagem dos

números. Se isto é verdade no

munde agricola em geral, muito
mais o é no sector pecuãrío em

particular .

Efeetlvamente, poder saber no

momento desejado, se dada es-
.

pécíe, raça, está. ou não dando

lucro, não é um luxo, mas uma,
necessidade imposta pelas cir­
cunstâncias aos criadores dos

tempos modernos.

AGENDA

DOENÇAS E TRANSMISSAO

Os animais se por um lado são
a fonte dê produtos índíapensâ­
veis à subsistência do homem,
são igualmente agentes transmís,
sores de doenças de gravidade va­

rlável, quer duma maneira di­
recta quer indirecta.
A transmissão realiza-se di­

rectamente ou pelo contacto dlã­
rio com os antmats, ou por inter­
médio dos seus produtos consu­

midos em natureza ou depois de
modificados.
A transmíssão indirecta ,é rea­

lizar tanto pela água, pelas plan­
tas e utensilios contaminados pe­
los animals doentes, como ainda
por certos insectos que podem
servir de agentes vectores dessas
doenças.

CONSELHOS PRATICOS

:Ill preciso não esquecer que so­
mente com animais saudáveis se

poderão obter lucros em qualquer
exploração pecuária.
Doença, significa prejufzo. Não

queira perder dinheiro; defenda
a saüde do seu gado.

..

O Carbúnculo, ou Febre Gar­
bunculosa, é uma das doenças
qus maior mortalidade causa nos

gados e, portanto, uma das que
mais afecta a economia do la­
vrador. A sua gravidade aumen­

ta por ser uma doença transmis­
sível ao homem.
Oombatê-la é, pois, uma neces­

sidade econ6mica e social.
Colabore na Campanha Sani­

tária contra o Carbúnculo levada
a efeito pela Dírecçâo-Geral dos
Serviços Pecuários cumprindo
prontamente as instalações dela
emanadas.

•

Dentre as variadas doenças In­
fecto-contagiosas dos animais,

Para os seus SEGUROS
consulte

Manuel de Sousa Pedro
--c:.--

SEGUROS em todos os Ramos,

Largo Dr, Bernardo Lopes

LOULÉ

,
•

Não se interl'ogue
SEMPRE que necessite
de trabalhos tipográficos
em qualquer género. de­
ve confiá-los ã

Gráfica Louletana -

Loulé.
-c-:.-

Máquinas modenas

Tipos novos o elegantes
Meticulosa execuçlo

um.
O Notário,

J08é Alves Maria

transmissíveis ao homem, a Fe­
bre de Malta é, sem dúvida; uma
das mais graves.
Com efeito, nos animals - ca­

prinos - produz elevados pre­
juízos económicos e, no homem,
sofrimentos e despesas que mui­
tas vezes se prolongam até ao

fim da vida, visto a sua cura ra­
dícal nem sempre ser possível.
Colabore, portanto, na Campa­

nha Sanitária contra a Febre de
Malta levada a efeito pela Direc­
ção-Geral dos Serviços Pecuá.rios,
cumprindo prontamente 'as ins­
truções dela emanadas.
A presença de moscas e mos­

quitos nos estábulos, coelheiras
e noutras instalações pecuárias é
altamente prejudicial à boa eco­
nomia das respectrvas explora­
ções.
Esses Insectos, além de serem

os habituais transmissores das
maís graves doenças que atacam
Os animais afectam a sua capa­
cidade produtiva pelo desassosse­
go que lhes causam..
O seu combate é uma medida

que se impõe, sobretudo no tempo
quente.

,( o Restaurante das «Tapas» )
ond� sa sarvem os mais apatltosos almoços,jantares, celas

E PET IS C O.S

S'e deseja mobilai' o seu LOI·
con 1 -requintes de bom gosto e elegância

DEVE ESCOLHER OS MÓVEIS QUE O
TRANSFORMARÃO NUM APRAZíVEL,
LUGAR DE BEM-ESTAR E CONFORTO

NA CASA

I/l)tácil) P¡ntl) tJtt9l)
encontrará as melhores mobílias, os mais moder­
nos móveis e adornos para Lar, em grande di-
versidade de preços e para todos os gostos.

ECONOMIA DOM:mSTICA

OVOS DE BOA QUALIDADE

Para manter as boas qualida­
des iniciais dos ovos há que ter
especiais cuidados, particular­
mente durante o tempo quente.
Entre outros, recomendam-se os
seguintes:

.

- Colocar nos gallnhelros ni­
nhos de postura em n(1mero su­
ficiente - 1 para 5 aves;
- Manter os ninhos com pa­

lha limpa e seca ou outro mate­
rial higiénico;
- Recolher os ovos 3 vezes ao

dia, peló menos:
- Refrigerar os ovos a uma

temperatura de 10" C. a 13° C;
- Conservá-los em local onde

não haja qualquer material que
possa contaminá-los com cheiros
c sabores estranhos e, finalmente,
- Entregar es OVOs à venda,

pelo menos, uma ou duas vezes
por semana.

Automóvel
VENDE SE automóvel mar­
ca «Renault-Dauphine,., em

estado novo

Tratar com Manuel Guer­
reiro 'Rosária - Avenida José
da Costa Mealha - LOULÉ.

TERRENO
VENDE - SE- terreno para
construções na e S t r a d a de
Loulé � S. Brás, na Campina
de Cima (antes da CEAL).
Nesta redacção se informa.

Automóvel
Vende-se um automóvel

Mercedes (a gasoil), com
direito à praça em Loulé,
ou sómente esta concessão.
Nesta redacção se ín�

forma.

PRIÍDIOS
V E N D E M-S lC

Na Rua Cabecinha de Mestre
(ao Largo das Portas do Céu).
Quem pretender dirija-se a

José d'Assunção Pires - Rua
Cândido dos Reis. 142 - 3.· -
CACILHAS.

EMPREGADA
Precisa-se empregada-demollB­

tradora, para artigos eléctrico-,
-domésticos. Exige-se boa apre­
sentação.
Ordenado com boa com18B4o.
Resposta a este jornal, aO no

o

35, indicando idade e habilitações.
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Notícias pessociis I E D J 10 R I A L Plano de Actividades
ANIVERSARIOS

Fazem an08 em Outubro:

Em 20 os srs. Dr. Armando
Rôcheta 'CassIano, Vitor ,Men­
donça Viegas e a sr.· D. Maria
Francisco dos sentes. Cavaco.
Em 21 a sr.· D. Maria Mendes

Bâ-rros d� Brito, residente na Ve­
nezuela.
Em 22, as menillas'Maria Ber­

nardete de Matas Ruas, Maria
Salomé Madeira Marum, as sr.ns
D. Lisete Dionisio Bota Passos,
resIdente em Angola, D. Alberti­
nil de Campos Guet:relro e D. Ida..
lina Coelho Matos LIma e os srs,
Dr. Manuel Rodrigues CorreIa e

João de Sousa Dias, residente cm

Lisboa,
Em 23, a sr.· D. Maria Genove­

va VIegas de Sousa Lopes e as
meninas' Marla: .Rosa SerafIm
Carnpina e Aura Ma,ria Rodri­
gues Laginha Ramos e o sr. Eng.
Anibal CabrIta Sequeira.
Em 24, à menina Célia Maria

Rodrigues Anastâcio e a sr." D.
Maria da ConceIção do Nasci­
mento Caeiro e o sr. Dr. FrancIs­
co Manuel Bota Inês.
Em 26, o menino José Pedro

Marques da Costa Rocheta, a sr."
D. Marla Alltero do NascImento

Viegas de Sousa Dias, resIdente
em', Lisboa, e as meninas Maria
Bernardete de Matos Ruas e Ma­
rta Manuela Jocelyne Morals de
Azevedo.
Em 27, as sr.'· D. Marla José'

Cristóvão da Piedade Mata e D.

Maria da Conceição Lourenço da

Silva, residente em Lisboa.
Em 28. a sr." D. Maria José

Cachola Guerreiro, e os srs. Ma­
nuel Maria Filipe Bartolomeu,
João, dos Santos Martins, residen_
te .na Venezuela e a menina 'le­
reza Maria Ferreira dos S9.nfos,
Em' 29 o me.nino Manuel Fran­

cisco Go'nçalves Guerreiro e oS
srs. Cristóvão' Pinto Leal. Cristó­
vão de Sousa Leal e Guilherme
João da Silva. a sr.· D. Zélia Ma­
ria Sousa Correia ..

Em, 30, asr." D. Maria Manue-
1a Belmarço Rocheta Falcão San­

tos, o sr. Cristóvão Faisca Zaca­
rias e a menina Maria IBah!:'!

Martins 'Aguiar Ferreira e o sr.

João Santos Andrade (Venezue-
la). ,

Em 31. o. sr. Daniel Farrajota
Costa e Maria 'das Dores da SlIva
André.

PARTIDAS E CHEGADAS

- Esteve na nossa redacção,
onde tivemos ,o prazer. de cumpri­
mentar, o sr. Augusto Guerreiro
Floro, regente da Banda Comlir­
cia e Industria, em Caldas' da

Rainha, e
.

nosso estimado as-'

sinante.
- Em g{)ZO de, féri'as, tem es­

tado em Loulé, acompanhado de'
sua esposa, .o nosso prezado' as­

sinante e amigo sr .. José da Cos- .

ta ,Marques, sargent{)-múslco, re­
sidente em Lisboa.
-A fIm de ,tomar parte na

Reunião' e Curso organizado pela
So,.ciedade. Espanp,ola de Imolan­

tes. que s� realiza no Pavilhão de

Estomatolog-ia da Cidade, Univer­
sitâria de Madrid, seguiu para
aquela cidade o 1I0SS0 prezado
assinante e amigo sr. Jorge Pe­

reira' da Costa, hâbil odontologis-
ta nesta vIla.

.

- Acompanhado de, 'sua espo­
S'l., a nossa conterrânea sr." D.

Maria de Jesus Martins Marques
dà Rocha encontra-se em Loulé,
-em gozo' de licença, o sr. Diniz

Caçollo da Rocha, eng.o-chefe da
fi' Repartição da Câmara Muni­

cipal de Luanda.
- Acompanhado de sua esposa

e filhos; regressou a Portaleg-re,
após ter passado .as suas férIas
em Quarteira, o nosso, conter­
râneo sr. SebastiãO Pedro da

Ponte.
- Acompanhado de sua famf­

a 'fim de assistir ao 'casamento
de sua cunhada, sr.' D. Ana

Luisa GaIvão, o nosso prezado
assinante e amIgo sr. António de
Sousa.
- A fim de assistirem ao ca­

samento de seu filho, sr. Amau­
dio da Piedade Mata, deslocaram­
-se �f' Almadà o nosso estimado
amigo sr. Casimiro dos Santos
Mata e sua esposa sr." D. Maria
José Cristóvão da Piedade Mata.
- Regressou hâ dias, duma ex­

cursão à Espanha, organizada '

pelo simpâtico «Grupo dos, Jo­
sés:. de Lisboa, o sr. António
João GaIvão de Sousa Leal.

NASCIMENTOS

Em Santarém, onde reside, teve
há dias a sua «deIlvrance) dan­
do' à luz duas crianças do sexo

masculiJ;lo, a sr." D. Maria Luisa
Pina, esposa dô nosSQ conter­
râneo é prezado' assinante e ami­
go sr. MalÍuel AntónIo Pina, pro-

príetãrío da «Casa Pina» daque­
la cidade ribatejana.

Se bem que tivessem exigido
,cuidados especiais, mãe e filhos
encontram-se bem.

'

Os nossos parabéns aos feUzes
pais e Os nossos votos de 'felici­
dades para os seus' .descendentes.

PEDIDO DE CASAMENTO

Pelo sr. Dr. José Pereira da
Rocha, distinto médico em Salir
e sua esposa, sr." D. Maria Tere­
sa Eusébio Pereira, foi pedida
em casamento, para seu filho, Sr.
José Manuel Eusébio Rocha, es­

tudante da Faculdade de Medici­
na de Coimbra, a Sr." D. Maria
Adelaide de Sousa Botinas Porto,
gentil e prendada filha da Sr." D.
Nidia Marfa de Sousa Botfnas":
Porto e do Sr. Dr. Mário Dinis
Porto, distinto Bubdelegado de
Saúde- de S: Brás de 'Alportel.,

CASAMENTO

Realizou-se no passado dia 24
de Setembro na igreja de Que­
rença o enlace matrimonIal da
sr," D. Lidia Guerreiro Portela,
professora de ensino primário
oficial, prendada filha da sr," D.
Maria da Costa Guerreiro e do
sr. Joaquim de Mendonça Porte-:
Ia, residente em Venezuela,' com
o sr. Manuel Guerreiro Madeira,
sargento aviador, filho da sr.a D.
Maria Francisca Joana e do sr.
Manuel António Madeira.
Apadrinharam o acto por par­

te da noiva, a sr.· D. Deolinda
Cristina Murta e o st: JoaqUlm
Fragoso Marcos e por parte do
noivo a sr." D. Maria Francisca
Madeira e o sr. José Emidio da
Costa.

Após a cerimónia religiosa, foi
servido um «Ianch» no restauran­
te «Duas Sentinelas).
Os noivos seguiram em vI!lg'em

de núpcias para o Norte do Pais.
Ao jovem casal, endereçamos

os nossos parabens e formula­
mos votos de feliz vida conjugal.

'GlNClNHA OU EOUAROINO
.

das Portas de Santo Antão

As melhores b"bidas do Pais

. Por atacado' e a retalho vende:

M. Brito da Mana
Telefone 18

--LOULl!:--

11Iinislirio do Saúde f llssislênria'

Subdeleg�:ção Og �}?Úd8 Pri
vativa do Cor.GiSlho de Loulé

A V I S O
A'O S p A I S

Por vârias vezes chamamos a

atenção' dos Pais, para a conve­

'niência -e a vantajem que têm
em vacinar Os seus filhos, contra
doenças, que a vacinação' evita

,

segilramente.
Aproxima-se o inverno, época

em que é frequente o apareci­
mento do garrotilho.
Os 'casos de garrotilho que já

apareceram, faz supor, que a

doença possa lIeste ano alastrar
mais que Ílos anos a:nteriores.
'Por Isso apelamos para que to­

dos os pais vacinem os seus fi�'
lhos.

'

,

Não deixe que o seu fIlhó apa­
nhe o garrotilho.

.

-

VACINE-O A TEMPO.

A vacinação é feita gratuita­
merite nesta Subdelegação, todO's
Os dias úteis das 9 às 12 e das
14 às 17 horas.

'

Loulé, 20 de Setembro de, 1961

O Subdelegado de Saúde Priva­
tivo do Concelho,

Anibal Oupertino Martin8,Costa

f,rn�of�os it 1l1óquina
Executam-se ajours à má­

quinll e bordados em máquina
Zig-Zag 401.
Grande diversidade de lin­

dos modelos de pontos mo­

dernos, para tOcloS os fins.
,

Rua Rainha D. Leonor, 29
- LOUL É.

marca
confeccionadas em padrões de novidade e fino gosto

EXIJA SEMPRE MARCA JOMAR

(Continuação da l.· pãgína) ,

Não tomaremos partido, ma8

a88umirem08 posição activa con­

tra quem, nesta emergência, a.
pretexto seja do que [õr, não '/:J0-
nha à cabeça como questão pré­
via nQ seu programa, aquilo sem

o que se renegará a qual.idade
de portuguê8 -: a intran8ige.sf.e
defesa da integridade da Nação,
em todas as parcela8 do seu ter­
ritório no mundo.
Em segundo ,lugar para, pro­

testar contra a concretização do,
anunciado recurso à imprensa es,

trangeira, como meio de propa-
ganda eleitoral.

,

ES8a e8tranha atitude já foi
esboçada em velhos tempos e me­

receu o r,epúdio d08 portuouese«
que se prezavam e se orgulha­
vam em ser filh08 ãesta dito,8a
,Pátria. Nas circunstancia8 ac­

tuais, porém, merece mais do que
is8o, impõ� que os seU8 iautores
sejam ,amarrado8 ao pelourinho
da ignominia e da traição e até
a perda da qualidade de cidadt'ios,
portuqueses, ,

Ohamar à liça daJ'i querelas fa­
miliare8 uma imprensa estranha,
seria, noutras circun8tancia8, de­
selegancia e baixeza, mas trazê­
-la na actual conjuntura da v�da
da Pátria, em que a 8Ua sobre­
vivência periga, mormente quan­
do essa imprensa '11.08 calunia e

combate, 8erá praticar um neto
para cuja cla88'Íficação não acha­

mos vocábulo na n08sa lfngua.,
Além disso seria um insulto à

imprensa portugue8a (e esse de­
ve ser o intuito d08 peticionários)
se, pelo contrário, não redundasse,
em elogio. Tal pretensão' revela
que ose prepara pr.opaganda; cuja
aceitação não está garantida se­

não por aquele reduzis8imo sector
da impren8a que, para não p!!Jr­
der o, apoio da tra'Ü;ão comunis­
t(. e a ajUda dps cripto-comunis­
tas, 8e limita a dar notícias 8in­
tética8 sobre ()' terrorismo em

Angola, quase in3inuando tratar­
-8e de um movimento de ema't-

cipação legitima.
.

Vindo de outra gente, tal pedi­
do d.evia levantar um protesto
veemente'de repúdio por parte da

· imprensa portuguesa" ma8 se o

__lB__AB WiIW'j4&Li f*H

: Ditos e factos
(Oontinuação tia 1.' página)

gimdo plano, quando não cae:m
no esquecimen�o das mudas g!:­
vetas da administração, ou nao

,se deturpam no fálácia fâcil da
critica instintiva.'
Parece havermo�nos esquecido,

· na nossa tert:a, de que as reali­

zações exIgem estudo, trabalho e

; persIstêncIa e não caem do céu
,inesperadam�nte, como blocos de

: granizo, 'OU não nascem;'. como I'S

¡ cardos à beira dos c.ammhos.
, Fala:-se aqui, como aIiâs em
: toda a' parte, em grandes pro­
; blemas, com os do .turismo, por
I exemplo.
i Crescem em alvoroçado ritmo
¡ as ambições e as visões dum El­

,dorado, ora, em miragens de mi­
'lliões por terras magras e adus�
'tas ora. em calentaras mornas
, e ,precoces de horas' que se hão
I de viver no ripanso das arcadas
: de hotels de luxo OU no conforto
; d(l axplendorosos casinos e bars,
: à beira de' espumas preguIçosas
'e marinheiras.

Optimo', sim senhor, magnlfica� .'

:' me.nte e Idónea, esSíJ. Praia-Nova
¡ dé Quarteira! .

" AdeUs ó Quarteira velha! AI

,ficarás eternamente conspurcada
<

por tuas moscas _e mosquItos,'
,âguas sujas dos: vasadouros in­
·

fecciosos de lavagens e quejan­
, dos detrItos' domésticos exalan­
; do pestilentos odores aos vIa-

geIros, e nativos, com as :t;nes­
;mas ruas poeirentas e arenos!¥.l.
'Sim, porque à Câmara, segundo
'OF' augúrios dos bardos prof€ticos,
'hâ de sangrar-se até à última

pinga em louvor e beneftcio do�
'que já adiantaram os planos pa­
'ra serem donos e senhores dos

:terrenos marginais da PraIa-No­
va.

Ainda ltavemos de ver em cada
esquina das ruas velh;¡.s o disti­
'co empeditivo: «ProibIda a en­

trada» e um cicerone agaloado
¡conduzindO' pelo' 'braço os vIsi­

'tantes, até aú pórtico do ediltco'
parafso quar!�irense. Onqe est,li?
03 planos da'rede de esgotos, da

,limpesa e salubridade, dos pavi­
'mentos e demolições de_ vellIos
'barracões em rlj.fna, cortando,
'perspectivas a uma praia aberta,'
aos olhos dos turistas '[
Talvez, 'que' começando, por:.

aqui, o valor turfstico de U>\flé',
a 12 quil6metros apenas obtenha
apoio para ¡j: sua própria valori­
zação ec;onómica.

intuito é ter Tribuna . para en­
carecer a auto-determinação é,os
pOV08 portugu-eses do Ultramar
que parece 8Ó ser desejada por
esses tutores que esses povos dis­
pen8am, isto é inc,rementar a trai_
çõo e o ódio, então a imprensa,
agradecida, deve sentir-se argu­
lhosa, '

Outra vantagem de a eleição
não ser adiada -: a queda da
má8cara a muitos e a ezfJema­
ção- conveniente âo« camp'Ôs.
Isso-não con8tituirá divisão en­

tre os portuçueses, poi8 oe que
estãa âo outro lado para advogar
tai8,concepções, não 8ão au de­
verão deixar de ser portwquesee.
Todos os mais, qualquer que se-

,

jo. o 8eu matiz politico, SÓ se

aglutinarão em volta da Pátria,
porque esses é que 8ão 08 verda­
deiro8 portuçueces e, longe de se

dividirem, 8airão da prova uni­
do e irmanado8 naquilo que é
e8sencial -: a 80brevivência de
Portugal exemplarmente uno, ló­
gico e honrado, no meio do âes­
conchavo do mundo da era ató-
mica.

«Voz de Loulé)
u/x/e:

com as cnanças
Folheando a: imprensa, depara­

-se ao leitor que não se preocu-
,pa apenâs com as grandes noti-­
cias sensacionais este quadro de­
veras constrangedor: «O lume da
lareira matou uma criança),
«num tanque morreu afogada
uma criança»; «morreu uma pe­
quenita que crura num tanque

,
'com âgua fervente».

E quase todos os dias hâ noU­

cias desta' indole que, talvez por'
se terem tornado vulgar�, qua­
se jâ não chamam a atenção do

grande público.
No entanto, a criança merece

todo o amparo, todo o carinho,
todo o desvelo, toda a atenção, do
pai, da mãe, do padre, do pro-
'fessor, do agente da autorIdade
e enfim, de qualquer e de todos
os cidadãos bem formados, pois

·
a criança é, em qualquer pais ci­

vilizado, um dos mais altos valo­
res da Nação.
Cuidar da sua cultura e guIá­

-la pelo caminho do l;>em e da pre_
vidência, que não exclui de ma­

neira ,lIenhtima a prudência, é
obra de 'salutar patriotismo.
.li: claro que o acidente é uma

triste re,alidade com que qual­
quer mortal pode deparar nú ca­

minha da vida, mas o certo é que
a. prudência pode evitar muitas
causas de tarrfveis desastres e,

como não hâ efeito sem causa, tu_
· do aconselha a qUe estejamos
'sempre atentos em tudo o. que
fazemos.,

.

.

Deixar uma, criança de,' cinco
anos sQzinha à lareira é, de facto
ser réu da 'sUa possivel desgraça
ou até da sua morte.

.

·
Deixar um poço desc9berto, ra­

toeira onde pode cair o primeiro
, ir..ocertte

-

que, passe, é crime que
·
a consciênCia pune, e que a lei
justa llão devia deixar sem me-

r�cido castigo., , '.

E educação da criança deve co­

meçar em casa" com 9 pai e com

a mãe com a familia, que é aln­
'da a base mais sólida da socie­
dade. CuIdado' com as crianças!

L. P. P. B.

da{âmOl'aMunicipal,de Loulé
TURISMO

(Oontinuação do número anterior)

Mesmo pelo telefone (216)

V. Ex.a pode encomendar á

GRAneA LOULETANA
Todos os impressos de que necessite, na certeza.

DE QUE SERAO EXECUTADOS CO:M

PERFEIÇÃO - ECONOMIA, - BOM' GO�TO
.' ,

Excluida a hipótese, que foi
tentada, de erial' a Comissão Mu­
nicipal de Turismo pára todo o

Concelho, continua-se tendo Quar­
teira como fulcro do turismo con­

celhio. A Câmara mantem a sua

promessa de contríbuír com 100
coutospara qualquer obra de re­

conhecida uttlídade turistlca,
aguardando-se que a Junta se

pronuncie a este respeito.
Entretanto a Câmara presta­

rá'a sua atenção e·a colaboraçã?
que os seUs recursos financeiros
lhe permitam ao desenvolvímeu­
to turísttco da denominada «Praia
Novas, tendo por fulcro as reall­
zações prejectadas da «SOTA­
QUA».

FINANÇAS MUNICIPAIS

Ainda não, foi considerada

oportuna a revisão, hã anos pre­
conizada, do sistema financeiro
do MunicipIo, pelas mesmas ra­
zões apontadas 1I0 Plano de 1960,
I:' isto porque continua a verifi­
car-Se a mesma crise na lavoura
e no comércio locais e ainda por­
que no próximo ano se continua­
rã a cobrar a derrama de 9% so­
bre as contribuições do .Elstado.

Contudo, cabe mencionar neste
Plano a mesma faculdade de fa­
zar essa revísãoxa se dar o caso,
pouco provável, de se verificar
forte depressão de receitas e de'
recorrer à cobrança de uma taxa
suave dos esgotos de Loulé e

QUllrteira, se o plano da respecti­
va rede desta tiver começo de
execução.
No decurso do ano de 1962 não

se prevê que se haja de recorrer

a empréstimos ou subsidios, ex-

PROIBA-SE
o TirÇ) aos Pombos

Uma Campanha de
Ternura em Marcha

Estâ-se comprovando que a

maioria da população portuguesa,
tal como sucede em quase todos
os paises do Mundo, considera o

pseudo-desporto de atirar sobre,'
pombos vIvos em torneio orga­
nizado como um procedimento
'anti-moral e repugnante.

São milhares as confIrmações
obtidas através desta iniciativa
e muitas mais se terIam jâ con­

seguido se a indiferença de mui­
ta gente para com debates desta
lIatureza não fosse tão habitual.
São votos com que a existência
do «tiro aos pombos» não púde
também contar ...
Pelas consultas efectuadas a

sociedades zo6filas estrangeIras
apurou-se docúmentalmente q\le
na SuIça, Inglaterra. Austria e

Luxemburgo não se pratica o'tI­
ro· aos pombos. Utiliza-se, sim,
objectos de barros que são arre­

meçados ao ar por um dispositivo
mecânico.
,Soube-se igualmente que na

Itâlia e na Bélgica estão em cur­

so campanhas contra aqueles art-
.

tipâticos espectâculos. o que, de
certo modo, demonstra que o

súrgimento deste empreendimen­
to em portugal não é' obra de

maniacos, como jâ se tem tenta­
do- fazer acredItar, mas o traba­
lho sério de pessoas que amam

. a nobilização dos costumes por-
,

tugueses. ._

:m também Interessante verifI-'
cal' que o «tiro aos pombos) foI
banido das modalidades disputa­
das nos últimos Jogos OUmpicos,
de Roma.

:m evidente que a pouco e pouco
se vai provando eada vez n;elhor
que no tiro aos pombos nao hâ

um insentivo são que o enobreze,
como acontece com qualquer des­
porto. Não passa. de uma barba­
ridade onde mela dúzIa de pobres
de espirito Se divertem à .. _.

bru­

ta!
'

'Domingos J08é dá Silva

Leitor: envIe a sua o�inião F.O­

bre este assuntO' à: Av.. MIguel
Bombarda; 62 ric Esq. - Queluz
(Portugal).

cepto o de 300 eontos, jã autori­
zado, para a aquisição de conta­
dores, ou outros de carãcter re­
produtivo de rendimento que não
venham a onerar o erãrío do :Mu­
nicipio.
l!: evidente que não mencíona­

mos em detalhe as despesas de­
correntes da admínístração nor­
mal nem aquelas que, sendo de
carácter obrigatório, não ofere­
cem possibilidades' de redução,
sendo quase todas aplicadas em
pagamentos de serviços indispen­
sâveis e próprios da administra­
ção,
Os dignos membros do Conse­

lho Municipal apreciarão com o
seu proverbial cuIdado o Plano
qUe se vos apresenta e com !\

mesma proverbial isenção ,e espi­
rito de colaboração construttva
a bem dos interesses do Conce­
lho, confiados à sua guarda, se

pronuncíarão, na certeza de que
a Câmara receberá de melhor
agrado os seus reparos, sugestões
e alvItres.

'

Gabardines em plástico para crianças

J O M A R

I,A Venda nos bons estabelecimentos

F. Bi

,r§�cI!¿,I§
. PARA PROGRAMAS

OU 'CONYI:rES
PRE'FIRA A

Gráfica eouletana
Telefone:'216' L O U L JI)

PIlISIIA

Ouh'o de'vinte anos
Revela-se um novo escritor de

vinte anos., Contista, SerafIm
Ferreira. Seu livro de, estreia -

. «NOITE DE LIDERTAÇAO>.
Fala de liberdade (como seria de

esperar de quem tem vinte a:nos)
em tons escuros, a medo, como

se pode falar dela no nosso tem­

po. Mas fala. O seu llvro, escritú
com certa facilidade, estâ pleno
de inâiciós que afirmam um es­

critor.
«A vida é o que conhecem08.

Aos pedaços; constru£mo-la. De

repente, de�aba, f1'ia, fLbsurda"
80bre nÓ8. Não n08 dá explica­
ções. Brinca conno8co. Oonhece o

m�do que tem08 e vinga-8e. Ter­
mina ante8 que a vençamos com­

pletamente '(como 8e jsso pudes-
8'6 acontecer!). Quando julgamos
dominá-la ela surge inesperada,
8em data,' 8em época, sem avi80,
e mastigar-no8 docemente, rdpi-­
damente. Folga com as 8uas çria­
turas, como 08 gat08 com 08 pa­
péi8 amarratadQs espalhad08 pe­
lo chão. E apenas n08 concede o

tempo qu'e julga necessârio. Nada
mais. Nada maiS ... )
Os contos de Serafim Ferrei­

ra, num estilo imprecIso mas ma­

leâvel, efIcaz, impressionaram­
-me pelo que revelam de -revolta,
dessa revolta que é multo maIs

pura do que o COllformismo e é
tão eSCMsa lla juventude actu,tl.
A busca de novos temas, {)

aperfeiçoamento de estilo, enfim,
o úperariado aturado, farão de
Serafim Ferreira um autêntico
escritor. Raizes não lhe faltam.
Para já: benvindo ao convivio
dos que têm vInte anos.

Casimiro de arito -

O Pre8idente àa Oamara,

BASES DO QRÇAMENTO OR­
DINARIO PARA O ANO DE
1962

BASE PRIMEIRA:

Fica a Câmara MunicIp�l au­
torizada a cobrar no ano de 1962
as receitas que' por lei lhe são
atribuidas, ou outras que resul­
tem de empréstimos, 'subsidios ou

comparticipações do Estado, e á
aplicâ-Ias na satisfação dOs seus

encargos resulta:ntes dos diver­
so;:;. serviços municipais, tanto de
carâcter obrIgatório como de ca­
râcter ,facultativo. O cômputo
aproximado das despesas a efec­
tuar no ano de 1962 é de
6.500.000$00.

BASE SEGUNDA:

A Câmara dotará as Juntas de
Freguesia de Concelho com a

percentagem de 25% sObre as

(Oontinuação na 3.- página)

Uma courela, (de 6 geiras)
com terra de semear, alfarro'
beiras. cisterna e ca'sa de ha,·
bitação, situAda nA Varzea da
Mão (Vale Judeu) � Loulé,
Tratar com: Manuel de

Sousa-Rua Gonçalo Velho"
44 - Quarteird.

SE DIE.B.-A,
comprar máquinas mdus·

triais e agrícoias, visite (> ,I
Stand de JOSÉ DE SOU­

SA PEDRO

Rua 5 de Outubro, 29
LOULJD

-

Anafa. escolt¡ficáda
Feno gr�go e Bersim.'

\¡endr- José t\ôrtins Pon­
tes -Júnior, em Pôderne.

COMPRO,
Propriedades com al£arro­

beiras, amendoeiras e olivei­
ras entre Loulé, Faro e Vila
Real de Santo António. -ou
com cortiça em qualquer zona

do Algarve ou Alentejo, com
produção de 5 a ,lO mil arro­
bas.
Nesta redacção se informa.


